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Dedico esta obra aos profissionais que trabalham com a psique, por dedicarem o seu ofício a transformações mútuas ao manipularem o “material psíquico” de seus pacientes junto ao próprio “material psíquico”.
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			Um aprender no viver e um viver no aprender. Assim, brota o interesse por entender o ser humano, a relação com o seu labor e as normas de segurança. A participação no curso de Formação para Analista Junguiano pelo Instituto Junguiano do Paraná – IJPR/AJB/IAAP fortaleceu ainda mais a busca por esse entendimento sobre a segurança do trabalhador. O incentivo e encorajamento de minha orientadora de monografia Renata Cunha Wenth possibilitou a transformação de um interesse pessoal para uma reflexão coletiva, com uma amplitude maior: o livro Segurança no trabalho psicoterápico.


			Para tal, inicio contando a minha trajetória profissional, desde a infância até a vida profissional, também as inquietudes frente à saúde do trabalhador, fatos que são a raiz de meus vários questionamentos perante a falta de cuidado de si no trabalhar com matérias e situações com alto grau de periculosidade e insalubridade. 


			Abordo a psicoterapia como um trabalhar com suas especificidades e, para fundamentá-la como “um trabalho”, discorro sobre o trabalho e suas nuanças. 


			Na sequência, o foco é no trabalhar do analista junguiano e as suas imagens arquetípicas. A busca pelo aspecto arquetípico da psicoterapia junguiana torna-se relevante para que sua moldura objetiva, em termos de inconsciente coletivo, explicite-se: sob a égide de qual padrão arquetípico está a funcionar que determina seu formato, seu método e seus objetivos. Todo arquétipo possui seu metron, sua norma, seu caminhar ritualístico que pode ser protetivo ou não. 


			Amplio a reflexão sobre as insalubridades do trabalhar de um analista junguiano diante das contaminações e infecções e os possíveis cuidados, normas de segurança e proteção. 


			Por fim realizo uma síntese das principais questões abordadas no livro em torno do cuidado com o trabalhador psicoterapeuta junguiano, fator que, certamente, favorece seu trabalhar.


			





prefácio 1 


			Uma grande alegria é a oportunidade de tecer algumas linhas acerca do livro de Isabel Fochesato, amiga e profissional que escreve sobre um tema de extrema importância em termos do trabalho de um psicoterapeuta: quais são as possibilidades de segurança e autocuidado em seu labor? Do que e com qual finalidade precisaria um trabalhador da psique se proteger?


			Pensar sobre normas de segurança envolve reconhecimento de insalubridades inerentes ao trabalho de um psicoterapeuta, muitas vezes idealizado, romantizado, quase não visto como um trabalho ao funcionar a partir de premissas como o valer-se do lúdico e do conversar, o acontecer no sigilo e quietude dos bastidores da vida. Um trabalho que se realiza a partir do encontro entre psicoterapeuta e paciente na busca por conexões intrapsíquicas.


			Refletir sobre possibilidades de segurança frente a um trabalhar que pressupõe entrega, que diariamente lida com as imprevisibilidades do estado emocional de quem o busca e oferece o relacionar-se como premissa básica de seu instrumental é, sem dúvida, acolher um paradoxo como questão: como se ter segurança frente às sutilezas do encontro? 


			Isabel demonstra, ao longo de seu escrever, possibilidades de um psicoterapeuta ter algum tipo de segurança frente a si, ao outro e ao encontro. Para que tal ocorra, em um primeiro momento, é preciso que a atuação seja, de fato, compreendida como uma profissão, um trabalhar. E como todo trabalhar, adequar-se à normas de segurança para seu exercício, que incluem, em especial, um refinado processo de conscientização da extrema exposição ao outro a qual esse profissional se submete até seu trabalho se efetivar.


			O interesse de Isabel pelo tema nasce de seu trabalho primeiro como administradora no setor corporativo, ao questionar-se, por exemplo, sobre como poderia um trabalhador colocar em risco sua vida em nome de um salário maior?  


			Na realidade, o observar de Isabel da exposição a riscos, nasce antes. O livro resgata memórias de sua infância quando observava o labor de funcionários de uma vidraria próxima de sua casa em sua lide com o calor extremo. Ao mesmo tempo que ela brincava de “trabalhar” com restos de vidros desse local. Quanto do viver não envolve mesmo riscos? Exposições a perigos?


			Nessa linha de reflexão, Isabel presenteia o leitor com a estória da química Marie Curie e sua contaminação a partir do envolvimento com o material de seu trabalhar, uma estória de amor pela seriedade de seu trabalhar e por seu companheiro de pesquisa e de vida, Pierre Curie. Amor, dedicação, conquistas, perdas fazem parte do laboratório da alma e da vida. 


			Trabalhadores colocam a mão na massa em seus objetos de trabalho e assim deixam suas marcas, recebem marcas desses objetos. Muitos aparatos de segurança podem tornar a relação insensível, porém trabalhar sem “luvas”, com material tão profundo do ser, no caso do psicoterapeuta, pode ser de um perigo enorme. 


			Contaminar-se na relação com o outro é praticamente inevitável. O encontro entre duas pessoas é transformador porque envolve contato. Oferecer alma aberta, a própria alma como receptáculo para a alma do outro, constela a contaminação.  Como chegar a termos com essa situação? Como relacionar-se, sem perder-se?  Como ser profundo e aberto ao material do paciente sem perder a ética?


			A partir de reflexões colhidas de sua prática clínica, de leitura perspicaz da obra de C. G. Jung e autores junguianos, a autora brinda o leitor com passagens de muita riqueza sobre a psicoterapia. Assim, o navegar nas águas profundas que o trabalhar de um psicoterapeuta requer, aufere algum tipo de padrão em meio à sua unicidade e individualidade. 


			Ganha-se com este livro a abertura para se pensar a profissão psicoterapeuta, o que traz consciência: principal norma de segurança em meio ao dinamismo inexorável da vida.


			Renata Cunha Wenth


			CRP 08/02952


			Analista Junguiana – Membro analista do Instituto Junguiano do Paraná – IJPR/ Associação Junguiana do Brasil – AJB


			





prefácio 2


			Acostumamo-nos a ver o trabalhador da construção civil respeitando as normas de segurança preconizadas pela prudência e pela legislação vigente. Estranhamos quando isso não acontece. E o trabalhador da psique? Ele teria razões para se proteger? Do quê?


			Para responder tais indagações, é preciso, inicialmente, confrontar a romântica e heroica projeção endereçada aos profissionais da ajuda, segundo a qual se espera deles que se entreguem, sem reservas, na dedicação aos que a eles recorrem. O terapeuta, um dos profissionais dessa área, também é um trabalhador que, em suas lides laborais, passa por situações que envolvem sérios riscos, tanto para si mesmo, como para seus pacientes. Depois das lambanças de Adão e Eva e a consequente expulsão do paraíso, todo e qualquer trabalho envolve pesados custos.


			Os trabalhadores braçais contam com legislações que lhes garante uma ergonomia que os protege e facilita suas duras atividades. No trabalho terapêutico, é o próprio profissional que se faz responsável por providenciar as medidas de segurança. O “farmacon” por ele trazido carrega em sua natureza a dupla significação do termo grego: é remédio e é veneno. Se manejado sem os devidos cuidados, os conteúdos contaminam desastrosamente o espaço terapêutico, o terapeuta e o paciente. A particularidade profundamente intimista do setting terapêutico, na ocorrência dos processos transferenciais e contratransferenciais, tem que ser olhada com o máximo de cuidado para que o remédio não se transforme em veneno. Os fluxos e refluxos no espaço sagrado do témenos bem como os conteúdos a serem transformados precisam ser manejados com perícia e responsabilidade para que possam encaminhar os rumos da individuação pretendida.


			O maestro dessa música é o terapeuta, que se observa e cuida-se, ao mesmo tempo que o faz com seus pacientes. É o olho que observa o próprio olho. Isso porque tratou a própria psique, habilitando-se a poder exercer seu papel sem o risco de se tornar o cego que acaba levando outros cegos para o abismo.


			A autora tem o grande mérito de, em sua obra, chamar a atenção para esse tema tão essencial e que nem sempre é levado em conta. Para tanto, habilmente, utilizou sua experiência no trabalho organizacional como indutor do olhar para o trabalhador terapeuta. 


			Nélio Pereira da Silva


			CRP 08/0016 


			Analista Junguiano – Membro analista do Instituto Junguiano do Paraná – IJPR/ Associação Junguiana do Brasil – AJB
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INTRODUÇÃO 


			O indivíduo frente a seu trabalho sempre foi uma questão para mim. Antes da Psicologia, trabalhei em uma empresa e intrigava-me o fato de as pessoas “venderem” sua saúde ao apreciarem o valor que a insalubridade agrega ao salário: quanto maior o risco que a atividade ou a exposição acarreta-lhe, maior o adicional agregado ao salário. O trabalhador submetia-se a esse tipo de contrato pela aparente vantagem em trabalhar naquela atividade, que, na realidade, era um vender sua saúde vital que, posteriormente, faltar-lhe-ia. Outro fator que chamava a atenção era o fato de ser sempre o supervisor ou o encarregado que obrigava o trabalhador/funcionário a utilizar os equipamentos de proteção individual (EPI), o trabalhador, por ele mesmo, não tinha o cuidado necessário que determinava a função, tanto no cuidado pessoal quanto do ambiente de trabalho. 


			Quando os acidentes de trabalho aconteciam, geravam muitos questionamentos nas reuniões ordinárias e extraordinárias da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa1) e, em geral, concluía-se que os acidentes ocorriam devido à falha humana, à falta de cuidado consigo. Assim, ao cursar Psicologia, a ideia era fazer uma especialização em Psicologia do Trabalho, com objetivo de entender esse trabalhador que não tem consciência de sua exposição aos agentes nocivos à sua saúde. 


			Os caminhos foram outros na Psicologia, e a inquietude frente à saúde do trabalhador e às consequências que a exposição ao material/local de trabalho pode trazer para o trabalhador permaneceu ao longo da minha nova profissão: a Psicologia. Como funciona o trabalhador psicólogo no autocuidado em relação a seu trabalho? Quais os riscos de seu trabalho? Como se proteger? Será que esse trabalhador também seria negligente consigo? 


			 Possivelmente, a raiz desses questionamentos frente ao cuidado com o trabalhador tenha relação com minha história de vida pessoal, é como se, desde a infância, esse olhar atento ao trabalho sempre estivesse presente. Primeiramente, foi um experienciar situações de periculosidade, observá-las e, então, buscar o conhecimento. 


			Entre 7 e 8 anos de idade, iniciei o estudo na Escola Municipal, na qual estudei até a 4ª série e, após, em um colégio estadual. Gostava muito de estar no colégio, principalmente de aprender coisas novas, como o esporte nas aulas de Educação Física, que era a aula com a qual mais me identificava. Não ficava em recuperação em nenhuma matéria, mas solicitava aos professores autorização para participar das aulas de recuperação, pois era mais um tempo que tinha para ficar na escola, um local que definitivamente era especial para mim. 


			Além da escola, brincava na rua com os amigos e, entre as brincadeiras, uma era especial: a Farmácia. Acontecia em um galpão ao lado de uma fábrica de vidros para garrafões e objetos decorativos (fig. 1). Esse local acabava por ser onde pegávamos os diversos frascos para os “remédios” de faz de conta que vendíamos na “farmácia”. Os remédios eram feitos de mato, folhas e ervas colhida em terrenos baldios. 


			 Havia pilhas de diversos tipos de vidros que seriam derretidos nos fornos e fundidos em um novo formato, essa matéria-prima constituía-se, por vezes, de vidros quebrados, sujos e de origem desconhecida, os quais manipulávamos sem qualquer cuidado. Naquele espaço da brincadeira infantil, certamente, contaminações ocorreram sem maiores prejuízos à saúde daqueles pequenos “trabalhadores”: quem sabe, proporcionaram um fortalecimento da imunidade deles. 


			No terreno ao lado dessa fábrica, havia uma fonte de água natural, na qual, dos vários vidros que separávamos, esses eram lavados e colocados em nossa “farmácia”. Os funcionários da vidraria lidavam com fornos quentes (fig. 2) transformando o vidro refugado em peças novas que serviriam para o uso de um líquido “precioso”: o vinho. E utilizavam a fonte de água natural para se resfriarem do ambiente extremamente quente da fábrica. 


			Todo esse movimentar dos trabalhadores (funcionários da fábrica e nós, crianças), sua exposição ao material de trabalho e ao ambiente insalubre faziam parte de minha vida e, certamente, parte de minhas reflexões.


			Figura 1 – Foto da Vidraria Zaccaron – fabricação de garrafões
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			Fonte: acervo da Vidraçaria Zaccaron (2018)


			Figura 2 – Fornos da Vidraria
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			Fonte: acervo da Vidraçaria Zaccaron (2018)


			Na passagem para o ensino médio, tive muita vontade de ir para a escola em que a modalidade do ensino médio era o “Magistério”. Queria ser professora, porém não foi possível devido às condições financeiras da minha família, o sonho de lecionar precisava ser transferido para o futuro. 


			No 3º ano do ensino médio, estudava no período noturno e trabalhava durante o dia para financiar os estudos. Queria fazer a graduação em Educação Física e lecionar, porém, mais uma vez, o sonho não foi possível, pois esse curso era ofertado somente em formato diurno na cidade em que morava, e a necessidade de trabalhar era imperiosa, teria que fazer um curso noturno.


			Dessa forma, a primeira graduação que fiz não foi por escolha, e sim por ser a que era possível. Os cursos noturnos ofertados eram: Administração de Empresas, Contábeis, Direito e Economia, entre as possibilidades ofertadas, a escolha foi o curso de Administração de Empresas, cursado e concluído na cidade de Caxias do Sul/RS. 


			Em 1995, mudança de cidade, agora Curitiba, na profissão de supervisora administrativo-financeira. Nesse mesmo período, a conclusão de uma pós-graduação em controladoria e auditoria financeira, entre outros cursos na área. Trabalhei uns bons anos na área, fui promovida, tinha bom salário, boa posição hierárquica na organização, bem como respeito profissional. Porém uma inquietude e angústia acompanhavam-me, não tinha a satisfação pessoal. 


			Frente a essa inquietude, decidi, então, voltar a estudar. Estudaria, quem sabe, Educação Física? Concluí que não era mais o tempo, havia passado. Como, na empresa, trabalhava também com intermediações entre funcionários e empresa, havia a constante busca por entender o funcionamento do ser humano e suas relações com o trabalho. Assim, fez-se o caminho rumo à Psicologia, um curso que proporcionaria o aprender sempre.


			Por ser uma administradora a abordagem sistêmica e a teoria comportamental da Psicologia eram de fácil compreensão, queria agregar os conhecimentos para aplicar no mundo do trabalho organizacional. Com esse pensamento, procurava uma especialização que atendesse àquela demanda. Inscrevi-me na especialização em Psicologia do Trabalho ofertada pela Universidade Federal do Paraná, porém a turma não aconteceu. Em busca de outra especialização, que não tivesse como pré-requisito a graduação em Psicologia que ainda cursava, inscrevi-me na especialização em Psicologia Analítica da PUC-PR. 


			A especialização em Psicologia Analítica foi iniciada, e, a cada encontro, surgiram descobertas e uma fascinação pela teoria da Psicologia Analítica, conexões estabeleceram-se entre o aprendizado em aula da graduação de Psicologia e o da especialização. Concomitantemente às aulas da graduação e da especialização, participava de estágio supervisionado sob orientação da Psicologia Analítica na mesma instituição. E, também nesse mesmo período, participei do projeto de pesquisa sobre avaliação do superdotado nas áreas cognitiva e emocional/afetiva, com a técnica projetiva do Sand Play (jogo da caixa de areia) e a aplicação do teste de tipologia Quati adaptado para crianças. 


			Na trajetória de minha vida, o interesse em conhecer e agregar novos conhecimentos sempre foi evidente, e a formação em Orientação e Reorientação Profissional Processual, realizada durante o último semestre do curso de Psicologia, colaborou muito no entendimento da minha trajetória profissional, por meio da compreensão das três dimensões que essa formação possibilita: autoconhecimento, conhecimentos de suas aptidões e conhecimento da realidade profissional. 


			A conclusão da especialização em Psicologia Analítica e da formação em Orientadora Profissional foi antes da conclusão da graduação em Psicologia. Concluída a graduação, o consultório clínico foi estruturado para trabalhar com psicologia infantil e adulta, sempre realizando supervisão e psicoterapia na orientação da Psicologia Analítica, bem como grupos de estudos, cursos e o curso de Formação para Analista Junguiano pelo IJPR/AJB/IAAP.


			O que observei e vivi em minha infância com os trabalhadores da vidraria, que estavam expostos a um ambiente com periculosidade alta em termos de contaminações e o contato com os trabalhadores da indústria que, diante de ter um salário melhor, vendiam sua saúde, proporcionaram um olhar diferenciado para as relações entre o trabalhador e seu trabalho. E, neste livro, o foco será o trabalhador psicoterapeuta que, certamente, também sofre da exposição a seu material e ambiente de trabalho.


			No decorrer do curso de Formação para Analista Junguiano, momento no qual questionava sobremaneira esse trabalhar, eu percebi-me como um desses trabalhadores, exposta a contaminações que nem sabia quais, em meu trabalho como psicoterapeuta. Aquela mesma pessoa que sempre se questionou como e por que alguns trabalhadores não se cuidam, não se protegem, não atendem às normas de segurança que são obrigados a cumprir, estava possivelmente na mesma situação: exposta a contaminações, sem saber como me cuidar e ter segurança em meu trabalho, apesar de buscar realizar todos os “treinamentos”, estudos e formação conforme indica o protocolo. Qual boa parte dos trabalhadores em qualquer área, contaminações e exposições a perigos são inevitáveis, com a psicologia não seria diferente.


			 A partir desses sentimentos e questões, várias outras questões formularam-se: a preocupação de um analista é com o bem-estar do paciente, mas o analista também precisa cuidar de si. De quais formas esse pode se proteger? Existe segurança/proteção no trabalhar de um analista?


			No segundo ano do curso de formação, essas questões ficaram mais fortes e evidentes em meu ser, quando fui acometida por um câncer de bexiga em estado inicial. Nesse tipo de câncer e em outros, as causas nem sempre são claras para os médicos, mas essa doença tem sido associada, por vezes, ao tabagismo, a infecções parasitárias, radiação e exposição a substâncias químicas. Assim, os fatores que podem aumentar o risco de câncer de bexiga incluem fumar, a idade avançada, a etnia (caucasianas), sexo biológico (homem), exposição a determinados produtos químicos (arsênico e produtos químicos utilizados na fabricação de tintas, borracha, couro, têxteis e produtos de pintura), tratamento de câncer anterior, inflamação crônica da bexiga e histórico pessoal ou familiar de câncer. 


			O médico na época ficou intrigado com o diagnóstico, por não me enquadrar nas causas, e tão menos nos fatores de risco. Várias questões instalaram-se: como iria me prevenir ou mudar de hábitos para que eu tivesse um prognóstico positivo de não reincidência? O que eu deveria fazer para colaborar com o tratamento?


			 Nesse difícil momento de minha vida, também uma importante constatação se fez: o que de tóxico poderia existir em minha vida, em seus vários âmbitos, que pudesse ter colaborado para meu adoecer? E, no que diz respeito às questões deste livro, o que poderia existir de tóxico, de exposição a substâncias tóxicas em meu trabalho? Onde a proteção devida precisaria ser revista? Quais seriam as proteções? Certamente, não seria o trabalhar da psicologia diferente de outros ramos do trabalho ao requerer normas de segurança no trabalho.


			Uma imagem alquímica (fig. 3), a qual retrata o alquimista um pouco assustado ao ser tomado pelos vapores em seu laboratório, uma espécie de contaminação, foi de extrema significância por ser uma imagem do que poderia estar a ocorrer e, ao dar forma à situação, trazer, assim, a possibilidade de algum tipo de atitude. Essa atitude envolveria buscar por proteção e segurança de minha saúde também em meu trabalho.


			Figura 3 – The Alchemist’s Experiment Takes Fire – O experimento do alquimista pega fogo (O alquimista e os vapores da obra), de Heindrick Heerschop
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			Fonte: Wikimedia Commons 


			Dessa forma, a partir do entrelaçamento entre a vivência infantil com os trabalhadores, a experiência como administradora em empresa com os funcionários e os questionamentos como psicoterapeuta, surge a questão central desta obra que busca refletir sobre as condições de segurança no trabalho do psicoterapeuta junguiano. 


			





CAPÍTULO 1


			PSICOTERAPIA: UM TRABALHO


			1.1 Trabalho


			A psicoterapia é um trabalho. 


			Essa óbvia afirmação requer que se repouse sobre ela um olhar um pouco mais aprofundado: por vezes, a psicoterapia é equiparada a outros trabalhos que podem ter efeito terapêutico, mas não é a psicoterapia. Em especial, possivelmente pela eficácia da psicoterapia acontecer por meio da relação entre analista e paciente, ela é equacionada a outras relações, não de trabalho, como uma amizade, por exemplo. O fato de se ter claro que a psicoterapia é um modo de trabalhar favorece para que o psicólogo conheça seus objetivos e, portanto, algumas normas de seu trabalhar.


			Antes de se observar o trabalhar da psicoterapia, faz-se necessário refletir um pouco sobre o trabalho em si.


			Etimologicamente, a palavra “trabalho”, em latim, tripalium, quer dizer: 


			 [...] “tripalium”, termo formado pela junção dos elementos tri, que significa “três”, e palum, que quer dizer “madeira”. Tripalium era o nome de um instrumento de tortura constituído de três estacas de madeira bastante afiadas e que era comum em tempos remotos na região europeia. Desse modo, originalmente, “trabalhar” significava “ser torturado”. No sentido original, os escravos e os pobres que não podiam pagar os impostos eram os que sofriam as torturas no tripalium. Assim, quem “trabalhava”, naquele tempo, eram as pessoas destituídas de posses. A ideia de trabalhar como ser torturado passou a dar entendimento não só ao fato de tortura em si, mas também, por extensão, às atividades físicas produtivas realizadas pelos trabalhadores em geral: camponeses, artesãos, agricultores, pedreiros etc. A partir do latim, o termo passou para o francês travailler, que significa “sentir dor” ou “sofrer”. Com o passar do tempo, o sentido da palavra passou a significar “fazer uma atividade exaustiva” ou “fazer uma atividade difícil, dura”. Só no século XIV começou a ter o sentido genérico que hoje lhe atribuímos, qual seja, o de “aplicação das forças e faculdades (talentos, habilidades) humanas para alcançar um determinado fim”. Com a especialização das atividades humanas, imposta pela evolução cultural (especialmente a Revolução Industrial) da humanidade, a palavra trabalho tem hoje uma série de diferentes significados, de tal modo que o verbete, no Dicionário do “Aurélio”, lhe dedica vinte acepções básicas e diversas expressões idiomáticas.(TRABALHO, 2017, s/p). 


			Devido ao trabalho, por vezes, envolver o uso da força e/ou repetição de tarefas, muitas vezes, é visto como um tormento. Na Idade Média, o trabalho era considerado uma atividade para os inferiores, as pessoas que detinham a riqueza, posses de terras e bens não exerciam nenhuma atividade que envolvesse força e exaustão. Também o trabalho ficou designado como uma tortura devido ao homem ser dependente desse para a sobrevivência familiar, por não se relacionar em primeira instância com o prazer, e sim com necessidade. Assim, o trabalho pode ganhar características de desumanização devido ao ser humano, no seu exercício, poder sofrer, sentir dor e ser conduzido à exaustão. O moderno conceito de “burnout” descreve justamente a qual ponto pode chegar o ser humano por meio do trabalhar: 


			O termo burnout significa que: o desgaste emocional danifica os aspectos físicos e emocionais da pessoa, pois, traduzindo do inglês, burn quer dizer queima e out exterior. Embora já se venha falando sobre o assunto há décadas, no Brasil as discussões em torno da síndrome tornaram-se mais fortes nos últimos anos. 


			Caracterizada por ser o ponto máximo do estresse profissional, pode ser encontrada em qualquer profissão, mas em especial nos trabalhos em que há impacto direto na vida de outras pessoas. É o que acontece, por exemplo, com profissionais da saúde em geral, jornalistas, advogados, professores e até mesmo voluntários. (REDE EINSTEIN, 2017, s/p).


			Mesmo com transformações sociais e culturais ao longo do tempo, que transformaram o conceito e o formato do trabalhar, seu significado etimológico revela-se atuante nessa atividade. O ser humano experimenta, muitas vezes, sentimentos de sacrifício, punição e tortura em sua relação com o trabalho. 


			Dorsch, mediante os sentidos implícitos da palavra “trabalho”, mostra o quanto esse envolve esforço, foco em uma meta, a qual se atinge a partir de planejamento, empenho e dedicação da vontade: 


			[gr.ponos = necessidade, esforço; o francês travail provém do lat. Tripalium (palus = estaca), a canga do animal de tração feita de duas estacas], em geral diz a atividade orientada para uma meta (cumprimento de uma tarefa), caracterizada por empenho sistemático e planejado de forças corporais, espirituais e psíquicas que servem para assegurar a manutenção da vida e satisfação de necessidades. A meta de trabalho exige: motivação específica – empenho especial da vontade – exigências cognitivas – antecipação da meta que repercute como função regulativa sobre todo o trabalho → planejamento e controle correntes – condições especiais como tempo, ambiente, material, colaboração, segurança, etc. (DORSCH, 2001, p. 958). 


			Existe uma correlação intrínseca entre trabalhar e estar consciente, enquanto vontade dirigida, fato que envolve esforço e sacrifício, como coloca Jung, em seu texto “A Função Transcendente”, o volume VIII/2 de suas obras completas:


			A natureza determinada e dirigida da consciência é uma aquisição extremamente importante que custou à humanidade os mais pesados sacrifícios, mas que, por seu lado, prestou o mais alto serviço à humanidade. Sem ela a Ciência, a técnica e a civilização seriam simplesmente impossíveis, porque todas elas pressupõem persistência, regularidade e intencionalidade fidedignas do processo psíquico. Estas qualidades são absolutamente necessárias para todas as competências, desde o funcionário mais altamente colocado, até o médico, o engenheiro e mesmo o simples “bóia-fria”. (JUNG, 2011a, OC VIII/2, §135)


			Na mitologia grega, o mito de Sísifo ilustra muito bem o sentido do trabalho enquanto tortura, esforço e punição. Conforme Salles (1992, p. 32), o mito de Sísifo representa um dos aspectos da relação do homem com o trabalho.


			De acordo com esse mito, conforme Brandão (2010, p. 238), Sísifo conhecido como “O Astuto”, fundador da cidade de Corinto na Grécia, era considerado como o mais solerte e astucioso entre os mortais. Uma de suas façanhas deu-se ao recuperar seu gado roubado por um famoso ladrão, conhecido por Autólico, valendo-se de marcas feitas por prevenção nos cascos dos animais. Durante as bodas de Anticleia, filha desse famoso ladrão, Sísifo encontrou uma maneira de seduzir a moça. Desse encontro iria nascer o famoso Ulisses. 


			No entanto a história de Sísifo, do ponto de vista da relação homem trabalho, torna-se relevante a partir do momento em que ele presencia o rapto de uma ninfa filha de Asopo, o deus-rios. Égina, a filha de Asopo, havia sido raptada por Zeus e Sísifo; Sísifo, ao presenciar tal cena, decidiu manter segredo até o momento em que pudesse utilizá-la para benefício próprio. Procurado por Asopo, o fundador da cidade de Corinto, resolve contar o que presenciou em troca de uma fonte de água cristalina que jorraria em Corinto.


			Zeus, zangado com tal atitude de Sísifo, ordena que Tânatos conduza-o para o reino de Hades. No entanto, astucioso como era, Sísifo consegue aprisionar Tânatos, gerando também a fúria de Hades. Zeus, ao receber as reclamações de seu irmão Hades, resolveu intervir. Hades alegava que nenhum humano estava morrendo, devido ao aprisionamento de Tânatos, a morte, o seu reino havia se esvaziado. Zeus, então, liberta Tânatos, que, por sua vez, faz a sua primeira vítima: Sísifo.


			Contudo o rei de Corinto, Sísifo, de forma audaciosa, já havia falado para sua esposa que não lhe prestasse as honras fúnebres. Com isso, ao chegar ao Tártaro, inferno grego, não possuía as roupas adequadas para encontrar Hades. Sísifo culpou sua mulher de ingratidão para com ele, por não estar adequadamente vestido para encontrar Hades. Solicitou ao deus a permissão para que retornasse ao mundo dos vivos para castigar sua esposa por ter deixado o seu corpo insepulto. Hades concedeu o pedido para que Sísifo voltasse à Terra para castigar sua esposa e providenciar o sepultamento do cadáver (KAST, 1997, p. 63).
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